
eiro dós 

ajudará estados 
O governo estuda a liberação de 

recursos dos depósitos compulsórios 
retidos no Banco Central para a Cai-, 
xa Econômica Federal (CEF) a fimi  
de compor o fundo de R$ 2 bilhões ! 
que financiará empréstimos aos esH 
tados em dificuldades financeiras. 

Para isso, poderá ser editada na 
próxima semana uma resolução do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) criando uma linha de crédito 
a ser administrada pelo banco ofi-
cial. 

O Ministério da Fazenda foi obri-
gado a estudar a liberação de recur-
sos para a CEF diante da resistência 
do presidente da instituição, SérgiO 
Cutolo, que questionou o uso de re-
cursos próprios do CEF para socor-
rer estados em dificuldades. 

O governo pretende emprestar aos 
governos estaduais pela mesma taxa 
de remuneração da caderneta d'e 
poupança, ou seja, TR mais 6% ao 
ano, bem inferior às taxas de em-
préstimo no mercado. 

Prejuízos — Na última quintà-
feira, Cutolo reuniu-se com o minis-
tro da Fazenda, Pedro Malan, e dei-
xou claro sua discordância em rela-
ção a uma solução que implicasse 
prejuízos para a instituição. 

A partir daí, surgiu a idéia de re-
passar os recursos do compulsório 
— dinheiro que o BC retirou de cir-
culação — para a Caixa, como for-
ma de compensação. 

A resolução do CMN que poderá 
ser publicada na próxima semana 
também deverá incluir um cardápio 
de exigências a serem feitas aos e's-
tados que se candidatarem aos egi-
préstimos do governo federal. 

As exigências incluem privatiza-
ção de empresas estaduais, corte de 
despesas correntes, como folha de 
salários e metas de ajustes. 


